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1. To start with Salve Regina
2. Lectio Divina : Personal reading and Meditation
Corações novos para um mundo novo


Um Capítulo Geral se realiza a cada oito anos e a eficácia dele depende diretamente de nós. 
Temos certeza de que a graça de Deus está sempre conosco. No entanto, o que está em questão aqui é a nossa resposta a ela. Estamos mesmo dispostos a ousar, tomar decisões difíceis, ou mesmo inéditas, e assumir o custo de colocá- las em prática? Se de fato estamos, será necessário analisar alguns desafios, que coloco a seguir. 
Primeiro, precisamos reverter a tendência atual, em algumas partes de nosso Instituto, de desviar o olhar da geração a quem Marcelino entregou seu coração, para nos tornar especialistas da Igreja na evangelização das crianças e jovens pobres onde quer que se encontrem. 
Segundo, devemos nos tornar, como Marcelino, antes e acima de tudo, homens de Deus. Isso deveria estar bem visível em tudo o que fazemos e dizemos. Não podemos mais tolerar em nós a aparência de que somos valorosos trabalhadores na construção do Reino, mas ao mesmo tempo ficamos aquém das expectativas em nossa vida pessoal de oração e em nossa espiritualidade. 
Terceiro, alguns aspectos de nossos programas de formação inicial e permanente merecem estudos e mudanças. Os programas de formação inicial às vezes parecem enfatizar mais a capacitação profissional do que a formação religiosa. 
Quarto, a comunidade é o coração do nosso modo de vida como Irmãos. No entanto, cada vez mais ela é mencionada por alguns Irmãos como razão para a solicitação de dispensa dos votos. Precisamos desenvolver as capacidades necessárias para viver em comunidade, fazendo isso de maneira generosa, simples e tolerante, sempre abertos àqueles com quem partilhamos a missão e àqueles a quem somos chamados a servir. Nossas comunidades deveriam ser lugares onde os jovens se sentissem em casa, bem-vindos e acolhidos. 
Quinto, a vocação de um Irmão marista e a de uma leiga ou leigo marista são chamados distintos, mas necessários, para a plenitude da vida da Igreja. Precisamos esclarecer certa confusão a respeito da identidade de cada uma, descrevendo os elementos que as vocações dos Irmãos e as dos leigos e leigas maristas apresentam em comum, bem como aquelas características que tornam cada uma singular. 
Sexto, a pastoral vocacional dever ser prioridade para todos nós. Além das imprescindíveis orações pelas vocações e do muito trabalho que ainda falta ser feito, deve-se considerar a necessidade de contarmos com a ajuda dos parceiros leigos e de desenvolver maneiras inéditas e criativas, ou mesmo reativar antigas, para atrair novas vocações. 
Sétimo, esse próximo Capítulo será ótima ocasião para demonstrarmos respeito por nossa grande diversidade cultural e de maneiras de agir. 
3. Echo of a sentence or a word

4. Our Father
5. To conclude with a chorus : « Ubi caritas et amor, Ubi caritas Deus ibi est »
